
Vid-a, a.if±Lcil
(Cliché de Virialo Silva)

PROPRIETARIO

Joaquim Antonio Percira Villela

DIRECTOR

r. Francisco de Souza Gomes Velloso

ADMINISTRADOR E EDITOR

Clemenfe de Campos A. Peixoto.

lllustracão Catholica
Revista lltteraria semanal de InlormaQão graphica

—♦-•-•—

Redacíío, tdmlniitra^io e typograpbla
83, R. dos Martyres da Repub'ica, 91

BRAGA

Numero 176 Braga, 11 de Novembro de 1916

CO.S'DigÔES D'ASSIGNATURA

(rAOAMENTO ADEANTADO)

Poríugal e colonias — Um anno 2£$400

Semestre 1$200. TrimeBtre 600, îs.
Wa cobran<;a fcita pelo correio ou pelo entregador

accresce o importe das desperas

Extrangeiro—\Jm anno, 3$000.

Numero avulso, 60 reis

Anno IV

Title
Output.pdf

Creator


Type


Publisher


Date


Language


Description


Subject




'■ &Ml-
M.

A.IEtTIE RELIGIOSA
<H

omecem-se da

casa Monleiro Borges
uas do Sol e Baíalha-Porto)

por ser a mais completa no seu genero

O que ha de mais belo

emlMAGENS
de mais importante

em PARAMENTOS
e de mais fino em

ALFAIAS
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ORNAMENTOS D'EGREJA

\o importanfc eslobelecimento de

p«iomciilos d egreja e artigos reli-

giusus que o er. Monleiro Borges
possue na rua do sol angulo da

rua da fjafalha. encontrom-se expos-
l.'s umas sanefas para andor, dignos
■\'- rclcrcia prla sua riqueza r, so-

b'eludo. pela delicadeza e perfeicão
i!o 'iabalho. São cm ilhama de pra-
:.î < < in bordados a ouro, primo'ro-
sflii'i'iile cxcculados, produzindo um

btilo cfeilo decoralivo. A par d es-

'mis '•umpluosas sancfas que se des-

Iiiu-mii a A/urara (Villa do Condc),
i x; oe o sr. Monleiro Horges lindis-

Minas coroas de flores artificiees,
riiiifeccionadas com cnexeidivel cs-

incio. O estabclecimcnlo do Sr.

Wonleiro IWges c, i;o gencro, o

nidis imporlenle do p<ii/. pcla sua

in_sl.'.l.ii,ci< > modclai' e pcla supcriori-
dadc dos tnligos quc confecciona c

vclldc.

(IJc O I-riniciro </<• Jonciru)

ESCULTORA RELIGIOSA

:\ uiiiri dos graudes viluiic.s du

i:h| orlanlc eslolĸ !<•<_ imcnlo dc i r-

u.iu.enlos d c^itjlj Jo m'. Wonltiro

Í'>>i<.m:s u u.'a d.i bnlciiia. tcm csl i-

do i. x[.>(>.iici uma hnJ.i imagcm da

N'iihora dc l.ourdes. quc sc dcslina

d C'oimbi'iv IV uma csculplura ein

iiiadcn'ci dcliccidamenlc modelada,

i >';e |«ĸlc c-n ĸlcicii-se um Irabalho

'uvtl, lal M pi rlei^ũo do acaba-

• ;.!<•. i\<>s cilchcrs do sr. Monleiro

i ji^cs loi tainbcm (xeculada, para

; r'csqufiiti, uma l>< ■ llci Imagein de

^.-jnlo Anlunio, quc mercceu oi clo-

<.;i<.is de lodas as pessoas que podc-
< mi vel'a. A casa Monleiro ftorges
<■ a inais imporlanlc dc quantas, cn-

Ire nôs, labricam e vcndem arligos

rcliyiosos.

(Do mesmo jornol).
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CHRONICA DA SEMANA

Futurismo politico

roi
uma fe.T.pesfuosa noile a de lioje. Ouvia-se co de longe n'esla parfe mais alla da cidade o acapellado

rumor do mar, e a chuva, rodopiando ao sôpro víolenlissimo do venlo, vorrendo prar;as, jardins e aveni-

das, chicolea silvanfe nas vidra£as. Aqui, no meu gabinêle vou escrevendo e aponfoando eslas nolas

que os meus ledores receberão com o olrazo imposlo pelas officinas de (ypographia e impressão, quair

las vezes lambem pelos azares dos no«ses excellenlcs correios.

Os jornaes de hoje veem (elricoi, prenunciando gra»es resolugôes governafivas, como o suspensão das ga-

ranlias e mais ninda, a proxima parlida dos nossos soldados para n Fran^a. Por incidenle (vislo como sô inci-

denlemenle podem sêr locaJos assumpfoi lão perniciosos ás conveniencias jacobinas do governo invenfor da

censura) allude-se adiamento do acto eleiloral.

Hontem de (arde um excepcional democráfico com quem converso, declarava-«ne:

—Bem vê*, sem camaras e sem junlas não é possivel ler depulados. Vocés levavam-nol'as quase lodas. .

As eleí^ôes li.iham de sêr, pelo m?nos, addiadas! f:m Lisbôa ainda propuzémos ao Affonso a recondufão dos

corpos adminislralivos por um decrelo. Mas não foi acceile o alvilre. ..

Mais KirJr, horas depois, um calliolico doi que trabalhavam. mais complelava assim aquellas confissôes:
— E' vêr e medifar n'esta lictão! 5e esle simples u-.ovimenlo reogente Ihes poz arrepíos no espinhafo, que

pavor não 01 alaria se os calholicos comp-ehendessem o valor e a urgica necessidade dos cenlros?...

Como não me ufano de prophcla, por aqui me quédo n aspéra do deienrolar final d'tsle fílm eleiloral que

me vae dar sem duvida uns dias de dcscanso, para delidamenle conteniplar nas listas apresentadas pelos demo-

crálicos os nomfs de varios padres (sic) de genio e consciencia mais que yollarios, que afinal usam balina por

engano. São uns lypos curiosissimos estes reverendos qtie I.uís Veuillol mostraria aa mundo depois de essados

ao lume vivo dos seus sascarmos escoldanles. cspefados pelo unibigo no bico de oc;o da sua penna formidavel

de polemisls !

Ha dies recebia eu d'um concclho do norfe uma lira de papel com uma lisfa chamada democralica evolu-

cionisla, (alvez pelas enormes faculdades democrálico-evolulivas dos companenles d'ella. E por baixo o anony-

mo remellenle escrcvêra eslas phanlaslicas palavras n'uma lelrinha miúJa que me revelou logo a mão que a ra-

biscára— a do abbade de C...: 'eslrs democralas evolucionistas são (odos bons calholicos e monarchicos. . 0

leilor esln a vêr o abbade de C... figurenfe na lisfa com todos eslei maravilhosos predicados: democrático ca-

Ihohco, obbnde, monarchic* e evolucionisfa! I: ninda dizem que não lia bôas digeslôes n'esle paiz!
5e me prejenlejssem um exemplar d'esfes enlregava-o logo ao sr. pinlor abslracionisla Amadeu Cardoso

que vem de fazer exposi<,So dos seus Irabalhos fufuiistas e oleo e a (inta da chino no salão de feslas do Pas-

sos Manoel. Porquê.-' pergunlará o leilor meio confuso. Oro porque?! Porque sô um grande poder de abslracio
nos faz perceber aquella salada archi-russa do abbade. Os desenhos (?) do sr. Cardoso, rico rapaz de Villa

Meã que de pinlor vulgar. como ha muitos. deu brados em París com as suas excentricidades fuluristaa, são as-

sim mirabolanlemenle desrriptos por um critico, um (al sr. Von*celles. padecenle do mesmo fulurismo, é eviden-

le. «C'ardoso usa de cstilysafôes prodigiosas. elontjamenfos, esfiramentos, déhanehemenls. contorsôes, que nos

trazem á ideia nem eu sei que divindades polynésianas, patagonicos, mexiconas, oslhécas* . T: o critico francez—

o grande crilico! —occrescenta offensivamenle do alto de suas prosôpias: «De reslo elle é porluguês. . Como

quem nos compara ás Iribús selvogens da Malasia ou da America Cenlral!

Ora pondo em linhns parallelas esfes dislicos, o do obbade e o do crilico fulurista a impressão c precisa-
menle a mesma e o resultado— nenhum que se perceba. Eil os nqui:

Democralico. catholico, abbade. monarchico. evolucionisla, divindedes, polynésianas, palagonicas, meĸica-

nas, aslhécas.

O leitor percebeu olguma coisa? Apenas uma, corno eu; e é que (an(o o obbode com o sr. Cordoso de

res!o são portuguêzes por favor ou por acaso de nastimento!— pois nenhum d'elles traclou de Porluga', de coi-

sas politicas e artisticos porluguêsos.

Deonle d'oquellos formulas sente-se como effeilo, ccmo ålz o sr. Vosconcellos, que «ir mais olém seria

quebrar pelo espinho, cosleor o obismo, penetror no puro obstrnclo, ousor o informe., que cm verdade (racfa-

se de 'construfôes archilecluraes lão desprendidas das nossas conventôes (as do bomsenso epenas, o sr. Vas-

concellos!) como qualquer consfrucôo ou habilanle d'oulro plnnela- .

t.sle planela quer-me parecer a mim que será o de Mercurio, deus dos troficonfes. Mos sujeilo o alvilre á

decisão da assembleia.

Em qualquer caso, porque não vae p'ra Paris o sr. abbode? Vollorio célebre, com um ou mesmo dois elo-

gios de Vosconcellos e qualro ou cinco borradellas fulurislas sobre polif:co porluguêso—de estorrecer os seu

parochianos! p y_



"VicLa. intensa
POR J. DE Faria Machado. n

„

Desde
quc inageslosarncnte a calhedru solemnc do philosophio do crimes. c inslallou

no ccrcin brunido, dc todos <>s thcolios, o criminalidadc augmcntou assuslado-

lomcntc c o crimc dcixou dc produ/.ir-sc nos suas formulas corrcdios, para nos

surgir complicado.cm subtilczas c rcquinlcs. O problcma do analphobelismo criminal, lcvc

cmfim solucão c. nas cidades. nos grnndes ccnlros dc vida c dc lumulto, o crimc, logrou
a sua iuslruccão superior. Nas lcrrcolas dislantcs ondc nã<> rhcgam ainda as aristocrafi-

cas, pomposas serics c/ uuro, ficaram cm plcno triumpho, as ingcnuas, priinilivas pcllicu-
las, com as suas classicas corrcrias, as suas pcrseguicôcs cxlravaganles dc comicas pc-

ripccias
— comboios fumcgando cntrc paysagcns tranquillas. autos dcsvairados, businando

fcrozcs. por moitas c dcvczas, choqucs, quedas, saltos. o gatuno pirraceando ladino o

cterno gendarme tropego, ridiculo, nas suas botas enormes, no seu cspadagão thealral

E o ensino clementar, o desbravar das vocacôes, o primeiro arranco. o alphabcto da

galunice. Na cidadc ficou naturalmenfe o ensino superior.
Nas villas, nas aldeias, n esses alvoracados ma? insipidos domingos provincianos, mi-

nistram se solemnes as primeiras lettras do crime. O raloneiro vulgar, ignoranle, pode ins-

truir-se já nos complicados mysterios do seu officio, preparar-se emfim, para conquistar
a cidade, e poder seguir os cursos superiores. Na aldeia, o crime é ainda tão simples,
desartificioso e vulgar, como nas cidades é reflectido, romanesco, subfil. E. afmal a vo-

caqão methodisada, o instincto disciplinado, o officio apurando-se. subtilisando-sc mesmo.

Jose do Telhado é um salteador cabula, que abandonou os estudos; Fantomas c um la-

drão diplomado, um urso da tranquibernia e da falcatrua. 0 crime prospera e o crimc

vulgarisa se com este genero de fitas policiaes. D'onde veio esfa praga? dc que extranho

c arrevesado paiz veio até nôs. esta terrivel epidemia?
A fifa policial c filha legifima da novella policial ingleza. Um juslo criterio de mo-

ralidadc levou os inglezes a pôr de parte as novellas francezas. o romance sensacional

á Ponson. os pesados dramalhôes á Decouce/le. toda essa romanesca insipida
lilleralura dc boulevard e crear a inofTensiva e enredada novella policial. Conan

Doyle creou e impoz o genero com as suas engenhosas narrativas. sempre versadas na

lucla entre o galuno e o deieclive. Creou Sherlok Holmes. creou Rafles e lancando-os

na vida, chocando-os, remechendo-os, fez a sua obra onde, se não ha moral em exccsso

lambem não existe pornographia, Mesmo porque a base moral da obra litteraria do en-

genhoso novellisfa, se resume n'um curioso dualismo: a lucta entre o policia e o ladrão

onde com boa vontade se poderá ver um certo desejo de incitar o bcm e castigar o mal.

Doyle não exalía o gatuno. O seu empenho é engrandecer essa figura phantaslica dc

detective invencivel. A obra das emprezas cynematographicas que adoptaram e modifi-

ram o genero do escr'iptor inglez. é valorisar, sublimar o ladrão. Um ensina a prendcr,
a castigar; outro ensina a roubar, facilila a impunidade.

Espalhou-se então pelo mundo a verdadeira epidemia dos ladrôes e dos policias,
lodos os Ra/Ies. os Lupins. os Fantomas, fodos os argutos mouc/iards dcsdc Holmes o

homem frio, com o seu cachimbo e o seu raciocinio, até á ousada e asluciosa Miss

Boston. E assim a modicos precos, o publico pode aprender como sc rouba e mata mc-

lhor, como se forca um cofre e amordaca um policia, como se envenena e como se fal-

sifica, toda a complicada sciencia do officio, afinal.

Todos os dias conhecemos pelos jornaes novos e extravagantcs crimcs scm a cx-

pontaneidade brutal d'uma allucinagão, mas revestidos de detalhes tão romanlicos, lão

surprehendentes, lão inveteradamente litterarios. como as facanhas romanescas das pelh-

culas. Hojc cada gatuno se scnte um Fanfomas, se suppôc um Lupin e com esta dis-

posicão e o incilamento suggcslivo das fitas, o crime attinge propor^ôcs assustadoras.

O cynematographo é hoje o melhor agentc dc immoralidadc c dissolvencia. E um ini-

migo perigoso quc é prcciso combafcr. N'estc desgracado paiz,
—pelo contrario,— ondc

afîncadamcnte se trabalha para apagar a ultima Iradicáo, csmagar a ullima cren<;a, inu-

tilizar os raros elementos de combatc para tão terrivel mal. cssa obra devc cstar larga-

mcnte subsidiada.

E' por isso quc todas as vezes, que entro n'um cine hesito, vacillo. c pcrgunto-mc

intrigado, se estarei n'uma casa d'espectaculos ou n'uma rcparticão d'estado dcpcndcnle
do ministerio da inslruccão . . .



Phantasia d'uma tarde.doutomno
POR CARI.OS D'OLIVEIRA.

COMO
as folhas das arvores vão lombando como lagrimos outoninocs c o nr c brondo c imprcgnodo dc

aromas c o luz c macio, — ccrrci os mi'.ihns palpcbros ô caricia do sonho, como se mãos dc morfim

m'as cermssem . . ,

A luz vinha coada da ramaria bondosa cjuc dcscnhava no chão o scu nrubcs o dc sombrn vcrdc-

cscura. A um canfo do jûrdim, onde a agua jorrava da bocca cscancorndci d'uin fritão symbolico, fnzcndo ru-

môr c prcparando a alma a u n brando exercicio de monofonio. mcus olhos cerrodos scismnvnm, olhnvom os

jardins suspcnsos do sonho, chimcrica obra de imagino£Ôo, ende sc levanfam mil coluinnalos dc innnnorc. ondc

crcscem arvorcs de pcrfumes cxoficos. ondc ha escodarias quc vão dar n alamcdas.. .

Foi nos jordins suspensos do soriho quc vos cnconfrei. ô minha bcm-omada I E ao vcr vos. dc lunico dc

linho quc vos cin;.;ie o corpo gracil e melodioso e flcxuoso como um vime, trazendo nos labios o flôr dos sor-

risos cnigmaticos, nos olhos ozues dc lurqueza um olhar de splcen, dc quem nasccu o fifor o mor c o cco, c nos

môos finos e exquisilos e fidalgos dois grandcs crysonlhemos d'oiro,—oo vêr-vos, d'olhos cerrndos c dos jordins
suspenscs do sonho. o sol que cro um rubim enorme, ero mais bello que o que eu via no lcrra, c o crcpusculo
cra mais doce c macio e esplendoroso do que um (apctc orientol, que beijasse os pés d'uma princczo, cnl^odos
de sondolios crovejodos de pedros.

Oh minha bem-Amada, como é bom cerrar-se os olhos a um crcpusculo d'oulomno, o iin canlo d'um

jardim !

Possastes pela minho beiro. Estavo acismondo, com um livro obcrfo de Somain nas mãos inquicfos de so-

nho, que as mãos fombem fem sonhos e sonham mãos ofuzeladas e potricios poro n'uma doce infimidode escul-

pircm o belleza dos seus gcsfos fugazes . . .

Que é a vida, o minha bem-Amodo ?

Alguem o explicou, d'olhos ccrrodos como os lcôes que vigiavom cerla princeza moira? Algucm o definiu

d'olhos oberlos pora o luz, o luz que fere a retina?

A vida, para vôs, oh minha bem-Amada, soo os olhos ozucs, immensomenfe azues e a boccn sinuosa c

as vossas mãos esbelfas e os vossos crysonfhemos d'oiro.
O mois, que importa?
A vida, para mim, sôo os jordins suspensos do sonho, d'ondc, se quizesscis soir, ferieis d'ondar muilo

paro olém do immensidode que os vossos olhos obrongem, ondc eu lenho os mcus lcôcs dc gunrdo, que deixam

cntrar (odas as almas sequiosas de Bclleza e Exilio, mas não os deixam soir.

Ide, meu Amor, esquecer-vos junlo do lago, onde os por;os d'oguo compôem a sua symphonia cxfranha c

os cysnes ncvados posseiom o suo neurasfhcnia magesfoso dc principes exilados!

Idc csqueccr-vos, meu Amor!

Hn muifo quiz sair dos meus jordins suspensos paro vcr novos tnundos, mns os leôrs dc guorda não mc

reconheceram c não mc deixarom sair.

Sc ao mcnos, nos meus jordins suspensos, oh minha bem-Amada, fosscis humilde como as violelas c (i-

vcrscis n'olmo a alegrio dos crovos vcrmelhos I

Risos... de *'gaze„

MOTE

Senhora Dona Maria,

Que é tambem da Conccicâo.

Não é lusa, na Alcgria:
E' lusa, no Coracão.

GL0SA

Pcrdeu-se dc Dor em Dor,
D'olmo em alma, essa flôr

Que é dos Anjos: a Alegria.
Perdeu-se dc vida em vida...
—E ningucm lhc deu guarido,
■Senhora Dona Maria\

Em Porlugol, a frislcza

E' canfo de Amôr, é rczo,

Nosso vinho c nosso pão...

Alegria... Ai! o Alegrio
Ando com Dono Moria,

Que é {ambem da Conceicão!

(A' Exc'"* Snr.a D. Maria da Concei?ão
Ferrcira Pontes, illuslre Prcsidente da Com-
missão Organizadora da linda fcsla, realiza-
da a 24-IX-916)

E assim...— não sois d'esta Raga!
Sois a esfranjeira quc passa

No rua, sem componhia...
E ao ver-vos passor, e gcn(e
Ho-de dizer, certomcnlc ;

•Nâo é lusa na /4/cgr/a» . . .

Mnsohl senhoro!— cu diviso,
Sob o gazc déssc riso,

Sombros vogas... águo... um não..

(Esse é o fingir do Tristcza ! ! !j
—Sois no sorrir,— Portugueza;
E lusa. no Cora^âo!

Paredes de Coura

TEIXEIRA PINTO.
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Humpata.— Um piloresco passeio d'uma familia porlugueza

l.ubango.
—O Rev. P. J. Martins, fazenda

uma pratica aos fíeis
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í/m genfio, sobrevivenle da coiuna do Evalc fiumpata.
—Co.tlumcs bocrs, no dia oc casamento, preparando

o almoco

Chibia.— Coslumes madeirenses. o/icina dc conslruecso de carros bocrs
(Clichcs ile Telles Grillo)
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NA ALLEMANHA
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/4 /o/re -Julius de Spanoan- perfo de Berlim, onde est<- guardado com fodas as precaucôes
o thesouro de guerra allemão
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o pagiqas da (ĩĩierra guropeia (f> II

Lim grande <.oiicics>o Jc an.ha inhas

disculindo o rumo quc dcvcn lomar para cmigrorcm.

Lm baixo cstá uma povoacão deslruida

e abandonada pelos habilanles e que d alli a momentos as a\\

deixarao tambem ao frij e ao fogo da mclralha.

Ci'ino e.s (rai.cczcs mandam as ordens

Si: Irincheiras :iluan:i\ cm silio dcsahi igacio
. > mlra a mclrallia.

A partida d'i:m /ioííi/k) corrcin ccnn a ordcm.

j
— Um subma-

rino farncez fazen-

do cruzeiro.

4—Nasírinchei-

ras —O offí'iaf re-

cebendo ordens do

quarlelgencral.

5 — Os Iripuian-

tcs d um acropla-

no no aiomenlo de

parlida. A' frente

vac a metralltadara

c o manejador e

nlraz o pdolo.
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O gencr'al allcmão Cixl \'im

Arnim organizador da delensiva allemã

na frente occidcnlal

Uma esphinge em gessoabra dum soldaao

franrez, esculplor n'um valle perto da hnha de fogo,

Ly
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3 e -/ — 1/jí/ûs s.dôi-s d um novo

hospilal mililar para ns ol/ii i.n-s in-

qlcccs. em Londres.

5 —.SolJjdns bulííarns caplura-

dn~ pclús servios a c.iminho do ram-

po de ctinrenlracão.
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( Do Nascente aô^Poente j

A rainha Maria Chrislina.

dc Hespanha, no aclo da col/ocacão

da primeira pedra da cidadc

jardim que vae ser construida em

San Sebaslião, no bairro de Loyola

l/iagem aerea

E' um inferessanfe ospccto dos arrojados pro-

grcssos de industria h<'mana e bem acccnlua a forc,a

e poderio do gcnio, esse de frensporfar de um a ou-

Iro monte. suspcnsa de cabos, uma machina dc 20

lonellodas. Conhecidos são pequenos frans.-orfes de

mineral, maferioes de conslruccão e mesmo passagej-

ros em carros suspensos de cabos elcctricos. Mas

aqui é um piodigio maior, a gr-nde massa de 20.000

kilogrammas, que<?irfl a 100 mcfros sobre o nivel da

agua, enfre dois pilares que disfam quisi meio ĸilo-

mefro. E basfa comprimir um botão elecfrico pare

essa enorme carga giror de uma á oulra margem da

Grandc-Ribrira!

w^í^ms^m'^-. ■&■ -Já&ĸs:
■■

■

'--■', : ^S>'*?*&■• T ~-~ -tv^^"'

A côrte de Muley-Hafid
A porla de Sidi Bunafa. (Ecz)

L'm novo automovel. gyroscopico, de duas rodas

ite,
fé

iie.-;

Uma viagem aerea d uma locomoliva
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,4 côrte de Muley-Hafid—Minarele da Mesquita
de Mufey Dris, !Eez)

Napoles
—Dois aspecfos da torre inclinada

de Niza (Italia)

Mogo-Fidalgo
OOO

Ao Illustre actor ex."'f snr, flugusto Rosa

Cuvalleiru fidul^u fui oulr'uru,

Em bululhus luclci cum vulcnliu,

Abri nu minliu cúla u incu bruzũu,

Gluria da minha alta gerarchia.

N'uma cruzaJu fui ao Oricnlc,

Andci perdido, em naus embarcudu,

hui senhur suprcmo d um alcacer,

Pui senhor potcntc d'um condado.

Conquislci castcllos e couladas.

Trombctas, arnêzcs e pendôes,
Suubc atrahir a graca féminina,

Pur cntrc gelosias e balcôes.

Po/a Pdlria u quem amo cra o meu lcina,

Abcrto cm oiro por sobrc o mcu peito.
bordudu pclas mãos du minha noiva

Quc a morlc um dia surprehendeu no lcito.

Po/o Palriu a queni sirvo dou a cdadc,

Por Portugaliu, dou todo o meu scr,

Pclo pcndão das quinos c das chagas,
Eslc moco-fidalgo qucr morrcr.

20 dc Julho dc 1916.

AURIANO COIMBRA

272 LLUSTRAQÅO CATHOLICA



flnnos de Uelhos

OLIE
os mô<;os foîam onnos, bem me cslá que poucos léem; nĸis Inzerem annos os velhos, c com gaudio

proprio e dos seus numerosos, lá me parece lanlo ou quanlo lôra da razão.

Acho que por esles dias fozem onnos duis diclos e no mesnio dia: L'm d'elles, velho oulhenlico e

de verdad como dizem, (74 onnos); oulro. ospirante oinda '6<) que o prazo para atlingii' a classc

não sei se por ollcra^âo oíticiol do meridinno, nnda agora um lanlo arredio .

Lerlo é que no onno'passado cuidou o velhole alegrnr a íesln commum nrranjando uns versinhos do sua

|avra, e o que peior é, melleu-se nas ondĩnvas de um sonefo. Encrovou porém na segundo quodra, e de ahi não

houve safar-se.

Justo casligo de velhos goifeiros.

Enîinodo pela experiencia, este anno nãc largou o lerreno chão dj p.-iesi.i para Ji/er ao collega muilas

coisas chãs e de focil digeslao, como pede a eJnde.

Por ex Venha subindo a ladeira da vida, comarada! não esmore<;a de (rabalho, nem desmaie com os pe-

rigo^ do despenhadeiro. Isto afinal não é lôo ruim, como parece lá de baixo.

Tome um or, e lance o \isla para O caminho ondado. Apar!a-se o horizonle pela Irenle? Bom sijnal: I.'

que estamos no fim d» jornadj.

Veja porém como se alarijfi ô recloguarja pelo descampado da vida passojj, por onde o fio dos nossoî

dios correm. Eslá salpicods de ponlinhos negros. I. lanfos omigos e companheiros que a morle ceifou : E dt

lanlos oulros que vivem oinda, para quem nôs já mjrremov

—5im, dirá, mas novn gera<;ão lírvilha por lã cheia de viJa. ale^r? emprchendedora, arrojoJo .

— h' verdode, mas não nos conhece nem sequer n<->« v<-

■—Mal dos tempos ! que ofinal . . .

— Ûue afinal l.>i se.-npre assim. lu-de concordar.

*

la n'eslas alluras o serrnao do misánlropo velhcle. q'enJo 9e Ihe dcparou verdadcira mina de erudi<,3o

barala para remale : conlra as leis da velha rheforica.

O poefa grego MrnanJro definiu o velho por animal molcslo á genle de casa (I). I.in? Oulro palricio

d'elle o snr. Anliphanej bolou o seguinte anliphona :

A nossa vida é como vinho n~ vasi/ha inio para o fim azeda 2\

Mesfre Horacio : O velhn c mau de conlenlar, /jmunenlo. Icuvador do lempo passado, de quando

era rapaz.

O mn-lingua do Juvenal fambem não poJia pissar sem morder no velho. (. Inma-lhe demente, que nem

se lembra do nome de amigo, que Ihe deu de janlar na vespcra (4).

O Séneca fambem Ihe diz uma gaiolice qualquer, quc nem vale n pena regisfar.

De todas os zargunchadas hei-de confess-.r, que m.ii^ me doeu a do lal Messandro : "Animal enfadanho!,,

—Animol será ele, seu Menondro ou Malandro ou lá quem era!

E oqui pergunlará o omigo velho onde fui eu desenconlar lanlo saber !

E' simples : Me(li-me um dia pela l'lnrcsla ao P. ftcrnardcs e lá lopei a poucos passos andados com esla

lorfulheira. Agora é (empj disfo.

Meu amigo, meu velho ami^o'

No dia dos nossos onnos, e sempre, olhemos para deanfe ad mansura. e fiquese por lá o mundo que

alraz vem.

Para deanfe é o cominho; caminhcmos.

M C

íl) Molcslum animal esl senex domi manens.

(2) Vista noslra /leisinulis e->l vino : cum superest modicnm. o.rsi il.

(~) Dilli' ili\, qutrulus. laudator lempnrii octi de ptieru.

(■*)... oec vullum aynoscit amici cum quo praelerita caenavit nocli.



Cít iccbcla> /î /o lc z ica$

2>itos e pensanjentos

lmpo-> <>•

yonĸ:<>. o I\ĸuir> os qu<"i\ns dcs

seus subditos dol>r> ni-lhei os im

poslĸs, c cinno cllci sr quei\n»
sem novamentc. triplicou Ihes. F. cllrs rnlno

largaram a rir, sempre n rir.

Dyonisio considerou
—Rastn ogorr. ellrs quc riem <• si^iwi

dc que mais nodn lcm quc pcĸlcr.

O condc de (. i

\ mesa dc C nt los 1 1

rnmmniil cl.irui.i ,< [rtĸln

c<>m o rci dc Inglnlcirci \iu qur n nu ■'>•• im

mal servida c reparou i\>
>• o inoril.ni)>> s. -

gundo o uin, eslavn dc |ocl!,< s oIIcíc. . r I"

ao sobcrono um ropo
— Scnhor. dissc <> condc-. o \oss<> m.>r-.

mo pede-vns prrdôo <ii m.i comĸla <i,,i- \<>s

opics, h!a

l.ison.u T)8

Do phll< isoplĸ i (. I'oli -

— Aquelics quc nũo lccm por omioos

senĩo a hsongeiros, veem-sc nos p.-iiĸ.s I.io

sos como ns ovclhas cnlrc o.s lobos.

i.pĸuro

hste philosopho cnsinou :

—Se o homcm \ivcsse confomo o nafu-

reza nunca seria pobre e conforme a opinião
nunca seria rico, porque a nalureza conten-

la se com pouco e a opinião é insaciovcl.

Os portuguozes . . .

Allribuindo-nos genio alcgre, ccrtamentc

devido oos raros eslroin«s endinheirados quc

vão arrũinar se em Paris, os francezes fizr-

ram esta concáo:

Les portugais sont toujours gais,
Ou il fasse beau, qu'il fasse mauvais.

A melhor formosura

Hc»mem previdenle

O lirpulado sir .iohn I". era accusndo

Jc \<mdcr o \.>l>> o<> ooverno, e um dia quc

cllc ciloi osnmrnte dclcndia um projeclo mi-

nislciiol, srorr<!onlhc um <"ollc<4n :

— Porn quc fnllnh sr já lcndes Indos os

Uhos emprc'.;nilo^ V

P cllc srm perdrr <> fio no discurso re-

pl:c< >n llic r, mri,-i u>z :

11111' Irnlĸi inmha mulher p< j.-ulu.

í<.*!t<slruil e lichií'jo
__

•

( ' ici dc I ■

'.m,.'i l.in/ \l l.ivorcci.i muilo

i>s uuiiislriíH's c <>s nrlislns l >m abaslado

iiĸluslriol n <jiĸm o rci n. olhia com bnslnn-

lc m mpnllu.v pcdiu Ihe o liltilo dc hnr/io

l.in/. \l c<m< edcu-lhe o liltiln immcdinln-

iiuiilc. mns nuncn miis o admilliu n sun mc-

za. ( Jueixandi-.-sc o novo Iĸirnn d esla nui-

dnncn. o rci respondeu-lhe:
— Ilonrovo-vos quondo ereis o primeim

fnbricnnle, o^orn n.">n le considero porque

cs o ull|iri'> fĸlolgo <lo mcti rcino.

-A^s creadas

■fr-r-^

/

Olympias. mãe de Alexandre, dizia :

—A mulhcr honrada deve casar pelos
ouvidos e não pelos olhos, porque a melhor

formosura é a boa famo.

—Vocc nno poderia lcvanlar se um bo-

cadinho mais cêdo?
—Posso, sim, minho senhora... se a se-

nhora quizer ter o bondade de me chamor...
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Honte Piô do Clero Secnlar

Portngnez
Successor da Veneravcl Irmandade

dos Clerigos Pobres de Lisboa

Frigídeiras e Restanrante

CASA DO CANTINHO

O clerigo d'ordens sacras. que desejar alistar-se n'este Montt
*fo. deve envlar ao Rev Padre AHredo Elviro dos Santos. morador
ia Avenlda Fontes Per- 1 a rle Mello. 41, Lisboa, 01 seguinte docu-

aentos :

—1." Certldâo d'cdade, devldamente reconheclda por notarlo.

—2." Ools attestados, ou declaracôes medicas juradaa e reconhecidaa
"or notarlo, em como nSo soffre de molestla actual, ou habltual (pa-
'avras textuaesí.-V Attestado, ou declaracão jurada, do secretarlo
-'a Camara Ecclesiaítlca respectiva, ou do Vigarlo da Vara, Arcl-

«reste, ou Ouvid< r, em como está no legltlmo exerciclo das suas or-

dens, exerce o cirgo <le... e não está incurso em processo al<nim

eccleĸlastico ou clvll.
Os documentos podem ser em papel commum.
Se o clerigo reskílr na Archidiocese de Braga deve dlrlglr-se ao

'ev. Padre Antonio José de Carvalho, resldente na rua de Santa
Wargarlda. 9. em Brapa, ou ao Padre Leonel Aragâo Dantas de Sou-
•a, morador em l iranjeira, Monsåo ; ambos são socios correspon-
lentes do Monte Plo.

Este concede subsidlo na doenca, suspensâo e falta de colloca-
*o; naea visitas medlcas aos socios residentes em Lisboa e nas ter-
ras em que resldirem 20 socios; dá 10 escudos para operacfles clrur-

icas, ou conlerenclas medicas e 10 escudos para auxilio das despe-
las cnm processos ecclesiastlcos ou civls; todos pnrtcm celebrar na

-anella cfo iazigo slto na rua numero 5, do cemiterio do Alto de S.

olo; laculta a litrarin aos socios, que a deselarcm consultar; tem
Urelto a comprar para si e para as suas familias roedlcamcntos me-

>ores e com abatimentn de 20 p. c. nfs pharmacias mtitnalistas d*

tlsboa ; todos têm direito a ser sepultados ou depos-itados no relerl-
U> lazlĸo. etc.

Concede o sîibs'dln de vlnte e'dnco escndo* e mortalha para o

oneral dos soclos resi le> tea em Llshoa, e o de vinle escudos para o

i.neral dos bocIof resldentes fôra de Llsboa.

bargo de S.Joâo do Souto

BRAGA

EstabelecinRento mais anîigo
e acrediîado n'estegenero

A. da Monezoa

MA^âUAL DAS FILHAS DE MARIA (Con.'i-ega^ôes marianas)
Pr<í<;oH:—Encadernado em carneira, 490; em chagrin, corte dolrado, Sifl réis.

MANUAL DOS CONGREGADOS DE N. SENHORA
i P-*c .s: E cidernado em percalina, 440; em cirnelra, 490; em chagrin, corte doirHdo. 5i0 réL.

Vov i- »• in;. i s feitas por A. de Meneies, em harmonia cotn as ultimas r^grns puMirarhs.
F.-in.<.s I.- i orte. "Para registo, mais 50 r*Ms por pac.ote. Os prdidos. acompanhados da rcspectiva tthportancU

1-»«-« sor fftitos , \MONIO GOMES PEHKIRX, r8lle S*o Tp.Iiîio, 2I-TIĨY.

= 3\

Rri ^ e ReligiãD
0(flc!aa3 !« ?5CQiDtnra e eatdlhado'

*7— ^ua da Fabricd—49

PORTO

Deposití) de imagrons, sfiiutu.i

rios, banqnetas e todos os mai^

artigos e aprestos reli^iosos.
Execucâo de encommendas pa-

ra as Pmvincias, llhas, Ultramar
e Brazil

Pre^os e (odas as informa^des

Pereira d'Abreu & Filhos

SWCCESSOR

JosédaSilva Franga
■<t

ĸinm uu (IC ^

(Paral9l7)

Est.i publicado cste excellente AL-

MANAQUE.
A' venda nas principaes livrarias e

na administragão do BOLETIM MENSAL

BRAQ/V

l'r> /^S ^rochado, 250

KEQ° Cartonado, 320

TEIXEIRA de ANDRADE
Professor do Circulo Polygloía
Rua do S. Marcos, 46

Ensina linguas para o Lyceu,

Escola Normal e Commercio.
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